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# PROMPT

## descreva de forma sucinta as funções básicas do núcleo accumbens 

sob influencia do álcool. exemplifique com vinho, em doses diárias de 

1 a 2 taças, para uma pessoa que não consegue parar por mais de duas 

semanas.

RESUMO  

O núcleo accumbens (NAc) é o centro de recompensa do cérebro. O álcool dispara dopamina nessa região, 

gerando prazer e reforçando o comportamento. Com uso diário, o sistema se recalibra: precisa do álcool pra 

funcionar no basal. Quem não consegue parar por mais de duas semanas já mostra sinais claros de dependência 

neurobiológica, que difere de falta de força de vontade.

"Não consegue parar por mais de duas semanas"

Durante a abstinência de drogas, ocorrem reduções na transmissão dopaminérgica no núcleo accumbens. 

Essas alterações podem persistir na forma de mudanças bioquímicas de longo prazo que contribuem para a 

síndrome de abstinência prolongada e a vulnerabilidade à recaída. [8]

O núcleo accumbens (NAc) está implicado no craving por drogas e álcool, que é uma das principais razões 

para a recaída em pessoas dependentes. O craving pode ser induzido pelo balanço químico corporal ou por 

pequenos sinais relacionados ao uso da substância. [9]

Dois pontos centrais aqui:

• Após o NAc aprender a associar o vinho a recompensa. Qualquer gatilho (hora do jantar, cheiros, 

tarefas, uma conversa, um email, happy hour, frio, calor) dispara o desejo automaticamente. 

• Sem o álcool, a dopamina basal cai abaixo do normal — o que gera mal-estar psiquico (disforia), 

ansiedade, irritabilidade. Para o adicto, beber alivia o mal-estar que o próprio álcool cria! 

 Fase  O que o NAc faz

 1ª taça (início)  Libera dopamina  → prazer, relaxamento

 Uso diário (por semanas)  Reduz receptores D2  → precisa de doses maiores

 Tentativa de parar  Dopamina cai  → mal-estar  → craving intenso

 Recaída  Ciclo se reforça  → NAc fica mais forte que a razão



O que é o núcleo accumbens - NAc 

NAc é uma pequena estrutura no centro do cérebro (menor que uma azeitona), parte do sistema de 

recompensa. Podemos imaginá-lo como o "centro do quero mais" do cérebro. Quando algo produz 

recompensa, ele ajuda a criar a sensação de que vale a pena repetir. O problema é que com o uso repetido 

do álcool e outras drogas, o cérebro aprende a priorizar a substância acima de outras experiências, que 

antes eram importantes e prazerosas, entra num “looping” de querer cada vez mais.

Comida, sexo, conquistas sociais, tudo passa pelo NAc … as drogas e o álcool também!

O que acontece com 1 a 2 taças de vinho por dia

1. Pico de dopamina — a recompensa imediata

Mesmo doses baixas de álcool aumentam a liberação de dopamina no NAc. Essa dopamina contribui para os 

efeitos de recompensa do álcool e pode promover o consumo continuado. [1]

Experimentos de microdiálise em roedores indicam que o etanol promove liberação de dopamina 

predominantemente no núcleo accumbens — efeito reforçador das drogas de abuso. [3]

Ou seja: aquela primeira taça literalmente "acende" o NAc.

2. A via mesolímbica entra em cena

O álcool ativa o sistema dopaminérgico mesolímbico — a projeção de dopamina da área tegmental ventral 

(VTA) para o núcleo accumbens — produzindo uma sensação eufórica. [2]

3. O "querer" se separa do "gostar"

Robinson e Berridge (1993) diferenciaram o efeito hedônico subjetivo da droga ("gostar") do desejo por 

esse efeito ("querer"), atribuindo esses processos a sistemas de neurotransmissores diferentes. [4] Com o 

tempo, o NAc passa a gerar craving mesmo quando o prazer já diminuiu.

O que muda com o uso diário repetido

4. Neuroadaptação — o cérebro tenta se equilibrar

A exposição crônica ao álcool produz neuroadaptações de longa duração no sistema de recompensa 

cerebral, levando a mudanças marcadas nos mecanismos de reforço e no estado motivacional. Essas 

neuroadaptações contribuem para o desenvolvimento de craving e recaída. [5]

A exposição prolongada leva à neuroadaptação: o cérebro reduz a sensibilidade dos receptores de 

dopamina ou diminui a produção de dopamina para compensar o influxo constante. [6]

Em resumo: o basal de prazer cai e a pessoa precisa do vinho só pra se sentir "normal".

5. Receptores D2 ficam escassos

Estudos de neuroimagem com PET em alcoólatras em desintoxicação revelaram redução na disponibilidade 

e sensibilidade de receptores centrais de dopamina D2 em pacientes dependentes de álcool. [4] Menos 

receptores implica em menor resposta ao prazer natural.

6. O glutamato também entra no jogo

Um número crescente de estudos implica alterações na sinalização glutamatérgica dentro do circuito de 

recompensa do cérebro durante o abuso e a dependência de álcool. O núcleo accumbens é um integrador 

central dessa sinalização. [7]
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